
 
O Sínodo Nordeste Gaúcho, formado por 28 Paróquias, 104 Comunidades, 107 Pontos de 

Pregação e uma área missionária sinodal com aproximadamente 60 mil membros batizados, cuja 

ênfase missionária é dar seguimento aos trabalhos pastorais e missionários desenvolvidos na 

área do Sínodo, capacitação de lideranças, incentivo ao trabalho dinâmico e participativo nas 

Comunidades e fortalecimento da solidariedade cristã, está representado nesta Editoria por nossa 

gente luterana Gerhard Kleine e Marina Helena Grün  
 

Seguindo a Bíblia 
Gerhard Rudolf Kleine, 67 anos, nascido em Neinstedt, na Alemanha, veio 

para o Brasil com 7 anos de idade, em 1950. Brasileiro por opção, é 

Professor Catequista aposentado, casado com Ruth Horst Kleine, pai de 

Michael, Alexander e Dieter e avô de Francisco e Gabriela. Pertencente à 

Comunidade e Paróquia de Gramado/RS, Sínodo Nordeste Gaúcho, 

Gerhard é luterano de berço, neto de Pastor e filho de Professor, ambos 

luteranos “Tento seguir e cumprir o que a Bíblia nos ensina e estar sempre 

à disposição da minha Igreja e Comunidade desde a minha juventude”. 

Formado em escolas ligadas à Igreja Luterana, como o Instituto Rio Branco, o Instituto Pré-

Teológico e a Escola Normal Evangélica, os três em São Leopoldo/RS, e, mais tarde, o curso de 

Professor Catequista, em Ivoti/RS, Gerhard exerceu a sua atividade de Professor em Jaraguá do 

Sul/SC e Marechal Cândido Rondon/PR e atuou como Diretor Administrativo na Casa da 

Juventude, em Gramado/ RS, durante 30 anos. 
 

***Que nossa Igreja se torne cada vez mais unida na fé em Cristo*** 

Desde 1971, o Catequista sempre foi ativo na Comunidade e Paróquia de Gramado como 

Presidente, Vice- Presidente, Secretário, Tesoureiro, Conselheiro, representante da Paróquia no 

Conselho Sinodal da 4ª Região Eclesiástica e do Sínodo Nordeste Gaúcho, representante do Sínodo 

no Concílio da Igreja, suplente do Conselho da Igreja, Conselheiroda Federação Luterana de 

Diaconia, membro da banca julgadora dos candidatos ao PPHM e da comissão de avaliação dos 

Obreiros e Paróquias/ Comunidades do Sínodo Nordeste Gaúcho. Durante muitos anos também foi 

responsável pela realização dos cultos em língua alemã no município gaúcho. Atualmente, Gerhard 

é Presidente da Paróquia de Gramado.  
 

Segundo o Presbítero, os grandes desafios do Sínodo Nordeste Gaúcho são a unidade de fé entre as 

Comunidades e Paróquias, a missão no sentido de formar novas Comunidades em regiões onde há 

poucos luteranos, a pregação correta do Evangelho de Cristo e a administração fiel dos sacramentos, 

seguindo a ordem de Jesus, que disse, em Mateus 28.19-20, vão a todos os povos do mundo e façam 

com que sejam meus seguidores, batizando esses seguidores em nome do Pai, do Filho e do 

Espírito Santo e ensinando-os a obedecer a tudo o que tenho ordenado a vocês. Lembrem disso: eu 

estou com vocês todos os dias, até o fim dos tempos.  
 

“A minha motivação pessoal para participar da IECLB é a convicção de que a nossa Igreja é a 

melhor opção entre as igrejas cristãs, mas, como ela é formada por pessoas humanas e pecadoras, 

necessitamos diária e constantemente do perdão e da graça de Deus para podermos melhorar cada 

vez mais no convívio com nossos irmãos na fé e na propagação do Evangelho de Cristo entre as 

pessoas que nos cercam. Nesse sentido, meu sonho para a IECLB é que a nossa Igreja se torne cada 

vez mais unida na verdadeira fé em nosso Senhor Jesus Cristo e obedientes aos seus ensinamentos, 

deixando de lado práticas estranhas à Reforma de Martim Lutero, que nos trouxe de volta ao 

caminho certo Um só Deus, um só Evangelho, um só Batismo e só um Salvador, Jesus Cristo”, 

finaliza Gerhard Kleine. 



 

 

Irmãos de fé 
 

Marina Helena Grün, 62 anos, gaúcha de Três Coroas, Professora 

aposentada, casada com Arlindo Frederico Grün, é mãe de três filhas, 

Roberta, Raquel e Caroline, e avó de dois netos, Rafael e Samuel, e de duas 

netas, Sofia e Catarina. Na IECLB, faz parte da Comunidade de Sander, 

pertencente à Paróquia de Três Coroas, Sínodo Nordeste Gaúcho 

“Luterana de berço, aprendi com meus avós maternos e meus pais a amar a 

nossa Igreja e ter dedicação pelos seus ensinamentos de fé, a força, a 

coragem e o agir no dia-a-dia da vida. Como manifestações de fé, agradeço 

por acordar, peço a presença e a orientação de Deus na vida em família e 

nas atividades de trabalho. Além disso, leio a Bíblia diariamente”. 

 

Minha caminhada na IECLB começou com a minha família. Após a Confirmação, assumi o Culto 

Infantil, depois Juventude, OASE... A trajetória como OASE é de aprendizagem, alegrias, amizades 

e intercâmbios. Creio que, por meio das atividades realizadas, palestras, encontros, retiros e 

passeios, novas líderes surgiram dispostas a inovar, olhar para o mundo, ver com olhos claros as 

necessidades e, como OASE, fazer diaconia. 

  

Já fui Presidente e Vice-Presidente do grupo de OASE e OASE Sinodal, Secretáriada OASE, 

Presbitério da Comunidade e Conselho Distrital, Delegada de vários Concílios, representante em 

Fóruns da Mulher, da IECLB, participei em bancas para habilitação ao PPHM, entre outros. 

Atualmente, sou Vice-Presidente da OASE local, da OASE Sinodal, da Diretoria do Conselho 

Sinodal e hoje, por circunstâncias inesperadas, Presidente da Diretoria do Conselho.  

 

Para Marina, o grande desafio do Sínodo Nordeste Gaúcho é o projeto missionário Veranópolis, que 

iniciou em março e mostra sinais concretos de viabilidade. Outro tema importante é o jovem. Foi 

constituída uma coordenação para realizar o 1º Fórum da Juventude, que aconteceu em junho de 

2009 com painelistas e várias oficinas temáticas. Fé, gratidão e compromisso também é um tema 

trabalhado em muitas Comunidades e, para 2010, o assunto é o Dia da Igreja, que será realizado em 

30 de maio, em Caxias do Sul/RS “O maior desafio é mostrarmos quem nos somos, nossa 

identidade e confessionalidade, mostrar que somos a Igreja de Cristo por meio da nossa 

comunicação, postura e atitudes em qualquer atividade que estivermos, seja ela familiar, 

profissional ou social”. 

 

***Que sejamos uma Igreja acolhedora*** 

 

“A minha maior motivação é ser membro da IECLB, me sentir acolhida e poder fazer parte desta 

grande família, ter liberdade de expressão e juntos crescermos, sermos irmãos de fé, 

compartilharmos e discutirmos nossas ideias, permanecendo com a mesma unidade. Assim, o 

principal sonho que tenho para a IECLB é que a nossa Igreja mantenha uma linha de conduta coesa, 

firme em sua base, e que sejamos uma Igreja acolhedora, pois a inclusão deve ser uma prática 

constante, fazendo com paixão a missão de Deus”, completa Marina Grün 
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